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Introdução:	O	exame	de	Papanicolaou	é	um	procedimento	à	 identificação	e	prevenção	e	diagnóstico	precoce	do
câncer	de	colo	de	útero,	mas	pode	torna-se	uma	barreira	para	várias	mulheres	pela	visão	violadora,	que	tem	como
resultado	a	falta	de	procura	dos	profissionais	na	unidade	de	saúde.	Objetivo:	Identificar	o	conhecimento	das	mulheres
do	 exame	 Papanicolaou	 para	 a	 promoção	 da	 saúde	 na	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma
revisão	integrativa,	qualitativa,	cuja	questão	de	pesquisa	foi:	qual	o	conhecimento	das	mulheres	do	Papanicolaou	para
a	promoção	da	saúde	na	Estratégia	Saúde	da	Família?	A	busca	teve	como	critérios	de	inclusão:	publicações	disponíveis
em	português,	no	recorte	temporal	de	2011	a	2016,	através	da	BVS,	que	evidenciou	10	artigos,	para	o	tratamento
dos	estudos	utilizou-se	a	metodologia	de	análise	temática	de	Bardin,	em	teve	a	unidade	temática:	O	conhecimento	do
Exame	Papanicolaou	para	garantir	 a	promoção	da	 saúde	nas	mulheres	assistidas	pela	Estratégia	Saúde	da	Família.
Resultados:	Na	ótica	das	mulheres	o	exame	realizado	pelo	profissional	de	saúde	deve	ser	precavido	para	não	haver	o
sentimento	 de	 constrangimento,	 que	 está	 diretamente	 relacionado	 a	 resistência	 do	 exame	 Papanicolaou,	 cujos
estudos	mostraram	 a	 falta	 de	 decoro	 e	 destreza	 percebidas	 através	 do	 procedimento,	 que	 adentra	 como	motivos
para	a	não	realização,	que	abrange	também	o	desconhecimento	do	câncer	uterino,	medo	do	resultado	positivo	para
câncer,	 questões	 culturais,	 dificuldades	 demográficas	 para	 acesso	 aos	 serviços	 de	 saúde.	 Conclusão:	 O	 estudo
apontou	a	necessidade	de	treinamento	em	relação	a	 técnica	de	abordagem	e	compreensão	da	 fragilidade	 feminina,
principalmente	 na	 recepção	 da	 consulta	 e	 preparo	 das	mulheres	 para	 a	 execução	 do	 exame	 nos	 consultórios	 das
unidades	de	saúde.


